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rio na Rua' José Pires Padinha,'
es�� nosso prezádo a"rnigÇ).

'

', .Chega-nos u:n� n�ti�ia altamente grata, e manifestàm1enter' A.o Dr. Eduardo Mansinho, '

que certamente lhe está reserva"

importante, acêrca do modo por que ti Brasil est� encarando do um lUgat de destaque na

O problemæ'do' Acõrdo Cultural, há pouco tempo firmado advocacia, dadas as, suas quali-
noi Rio; de Janeiror-c-a' unidade ortográfica JdE\ língua portu- - dades de trabalho e inteligencia
guesa, na qual J acabem de vez certas. divergências secundá-i, fazemos votos sinceros' para que

o futuro lhe seja brilhante. I

rias, ainda existentes. <
¡ , ,'- ,

, F,ei. o caso, que numa das últin,1àrs' sessões da Academia',' .) I

. .. Semana Sauta-vSob � direcçãoBrasileira de-Letras, o Dr. Gl!lstavo,Ca'pasc�ma,)llJstre,Minis- I do sr. Prior José .Jorge de Me-'
tro da Educação Nacional de> pais" irmão, ¡,comp,arece,1J pes-' lo" já começaram os ensaios do
soalmente, a!:!fim-a7 sugerir, com a sua especial autoridade, corpo coral para as festividades

que seria 'de mdior interêsse o facto de se assegurar em to- religiosas da Semana Santa. '

do o- munda .a unidade ortográfica da língua portuguesa. Por estes dias uma çomissão
de senhoras percorrera a cidade,

E nestas circunstâncias} deveria partir-se, segundo a opinião a-fim-de angariar donativos parado erñinenteestadista, -de' lima base firmé; adoptando-se pa- esta béla manifestação de fé.
ra isso; sem res'eFVErs,,, nem alterações, -o sistema : ortográfico Seguudo fornos .infonnados as

prpp,qsto .pelo vocabulário que a Academia. das Ciências de' festas, da f Semana Sarxa-idêste

Li!sboa,;'eL1ílII'94G>; elaborou e. fez publicar» 'I ,1'1 '.li ",I,' anal serão completas, isto é, íar-.
-se-ão

'

as procissões dos' «Pai':
, . Declarou ,ainda o' Dr .: Gustavo Capascema que oMiuisté! neis» na quarta feira de treVas'

ric> da-EducaçãeNacional'prevê a elaboração de ''um vocabu-
i

e � procissão da «Ressurreição »,
rio oficial', qui serâ. adoptado pela «Academia das Ciências»; no domingo de Páscoa. ;

port.ugue,sa e de que constem as alterações indispensaveis Também já foram convidados

sôbre inclusão.jde brasileirismos e formas verbais usa'das nó r os melhores oradores sagrados"
•

d d 'd para pregarem durante as mes-
Brasil, sem excíusão, conforme ficou- resolvi o, as Uisa: as

mas tesnvidades.
.
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em ortuga.! -, ,') r 'r I Tavira vai pois reviver, nesta
Logo após tãd notáveis e -oportIJnas, sugestõ�&, o ilus�re) hora de incerteza, uma das suas

académico e consa,grado orador, Nt;!ves f F@ptana, propoz Ique mais belas ttadições. .

a 'pas� da o.rgarp,·saçãp:,�'or)r"v.,qçabulár-jo fÔss,e a.indic-ada 'r�l.o" Com'o é sabido para poder leJ"
, _.

d var àvante a realização de tais

Min!.s�:o �r�.s\leír.o-ou I.)sej,a) 'o sistem�'- 1a ?ossa" �ca e�'Ül festas c0m' a devida po'mpa, toP-
das GleIilclas., ,u i I)' "

, 1 'lC • l' li, ',:: na-se absolutam,ente necessario
Escusamos de acentua'l' o que¡.,êste alvitre, r;epresenta Ide o auxilio de todos � para isso

transcendente, a ponto de merecer, a, intervenção ,dilrecta¡Jdor. têrri' a palávra os 'tavirenses.

PtesHgi'oso'titula'r, da Educação N acional. Não só fica defini-l Neste ano em que a agríCU[tu.
'

,

b
I f ra deu alguns proventos, o co-

tivam�nt,e r�so,lyrdo 0" pr.o (�ema ,,�a ortbg,tafi� P?:tu��rs�:; mércio tem realizado boas \ran-
com .tod�s !l.Sr fOFinas qUJe',.,t1Qteressain aos ¡90lS pa1ses" l11�s sações e 'a ind�sltfi� �bteve reI: .

seml'omissões 'ou ,(l}iver,gênci�'s que .se, 'X..€ri.ttc<:\v�m a,té.aqui, sul,tados' prováv'els,' e de esperar'
,/

comb '1:amb'é�m; por(ol1tro.)1'�êià, se ,avamça, Uq1relilórm,e paSSO;)1 que ii comissão encarregada dol..,)
de extraordinário "sJca'nce 'e�rt!percussão, na' política' de apra-' peditório consiga à verba nects- .

x¡fllaç�� .cultt�ral, em. q�e os signi!ica\jo� 'çia1 �usitâ�ida�e ':
sár:ia.

."
I " I

d� brastlzdade, pode dlzf1r-se "que se, cRo\unde¡;n, erl1 r�90r �o Generosidade�A Companhia de'
seu grande tronco de origem. �

,

¡ " I .

Pescarias (Algarve», com séde
E cada vez estamos, m{lis seguros del que ,?or.j)ugat e, Bra-" em Faro, proprietária da arma·

sil iniç¡aram, J':;í'1 de braço dado e em demal'ida: dos mesrhos.. ção de a-tum (Mêda das Cascas)), I

{ entregou o donativo "de escudos
objectivos, a grande ,marcha para 'o seu futuro de Espirito'� I.ooo;rpoo (um conto) á S1ü'ha'Ci-
Atlántico) em que se concretisam in�ofis\TI�v1!fP:eríte t6das, a,s�.1 sa de, Mi,sericordia de Tavira.' I

exigêndas do sed pensamento civil¡sa,çlor,le t09:,9s o.s impera-¡« ,Não quisemos deix,a,J] ,die levar
tivüs natura¡� do ,seu ¡destino históFico., >, It" i, ao conhe;címemo des'l'avir:en'S'es,

,

') J"ll<-J 1 d te' 1<"1 I .,!il, esta ,valiosa ofena, ,1a�entàndo
,_ � 0j
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' I apenas qu'e os, bons exemplos

O .,.
II .. não sejam s,eguidos mais vulgar.

f� �prl�� ,P.,�S u��v�rs�ls meate.
,e I, '1f' j

da nossa dout,rina fi[ Melhol'amentos-Já,est,á 'comple-,
-- - ta a regularisação da margem

esquerda do Rio Gilão, entre a

ponte e o «Celão})" O aspecto
daquela margeæ modif1,cou'-se '£o

talmelJte com a Icqnstrução do
muro cde suporte, 'sehdo digna
de todos os 'elogios, a Hidraulica
do Guadiana pela obFa realisada '

que representa um grande me·

lhoramento na estética e na hi
giéne citadinas.

I

it1terna� o dever de a estabelecer,
de moçlo que,¡y servindo o intre'"
rêsse naciona'l, não perturbe por'
isso a comunidade das nações.
Está nestes princ.ípios da nossa

doutrina a razão pOlique Salazar
disse um dia, em certo discurso
notável, que a nossa Ordem in
terna só por sí era já colabora
ção na paz dos povos, e contri
buto positivo para ela-tão cer:
to é que da ordem interna das
nações, m1\$ dentro de escrup,l:l
losa observância, dos princí[Dios
nomeaJps, é que deriva a verda
deira or:dem ext'erna, de paz in
ternacional.
Nem mesmo para restabelecer',

o nosso direito ofendido, deve
mos deixar ofuscar a luz dos
princípios que nos gu'iam:-são
êles que, respeitados com amor,
e inteligência prudente das cir
cunstâncias, nos et1volvem do

prestígio que Portugal disfruta
no Mundo�

!,Para restabelecçr,mos o' n,os'so
direito ofendido, _não dt:ixemos

ofusca� a luz do� pr!ncipios, q�e
nos gUiam". Assim se expnr:nm
Salazar, na segli'nda comulllca

ção que fêz ao Paíi, àcêrca de
Timor ..

Já não é
.
a' primeira ve,z que

Salazar, �m comunicações e dis- I

cursos públicos, de politica ex

terna, se refere tão expressamen
te aos princípios da nossa dou

trina; e, se assim o faz, com a

sua' autoridade e responsabilída.
de de Chefe da l'�evolução Na ..

ci.onal, é porque tais princípios
não são apenas do interêsse par�
ticular ,do País, mas também
universais.
Ora são, na verdade, univer- '

sais os principids da nossa don
trina, por isso que, entre povos,
preconizam o'respeito devido ao

soberano direito, dos, mesmos à
vida indef\lendente, e a leal cola
boratão de· todosi e" na ordem

'Foi nomeado, mediante éQn
curso, Escriturário da Capitania
do Porto de Olhão, o' nosso
conterrâneo sr:. M arques da Con
ceição Viegas, a quem, felicita
mos por esse facto.

Farmácia de Serviço
Encontra·se de serviço urgente

durante esta Semana a Farm�cia
FRANCO.

j',[IJ , ",i d
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Não se pode afirmar, sem faltàr' à? verdade,' que agr�d¿u I

a tôda ¡¡fI gente o moralisador projecto de'lél sobré lucros'de"
guerra, recentemente levad� à Ass��bléia' ;Na�ionâf,e por es-'.
ta apr9.ya'dor em princípio. Houve, é claro, recalcitranres, t;:
êsses foram e são principalmente os que não quer em ver di
minuída uma fortuna, que alcançaram sem trabalhos, nem

riscos de maior. Para êsses, como aliás, não podia deixar de
ser, o imposto é desacertado e por isso mesmo alvo de todas as
censuras. Corn razão, responderido _� flJgumar �.�\sta�, c�qSL1-
ra�, escreveu recentemente o .eDiáfiç çlâ,' Manhã», -ern.edito
rial, depois de muito Iúcidamente sintetizar todos os falsos e

vulneráveis argumentos, que têm sido usados) contra o pro-
jecto de lei em questão: .

' !' , 1,,"" ¡
"

"

i Il,.,

«Também se tem' alvitrado um sistema que, .cotnpíeta
mente independeríte da contribuíção industrial, tribute-es llil-.
eros.liquidos de guerra, determinados por declaraçã-o não fis
calizada. Seria ês}e o me�hor, s.ist�m,'a de, <¡icixal (»)�t�st'q(,«�;vontade Œ:O, freguês». E nao, deixou de aparecer nos jornats .o

anúncio de-peritos contàbilistas, qpe �� pfer�cf;�� p�ra':,JpJ:l�H�i" (

rár os balanços, qúe hão-de apresentar-se ao fisco, em (cum
primento da anunciada lei. Com tais perspectivas insinuou
-se mesmoque teria sido melhor nada inscrever no orçamen-
to ern previsão do novo imposto •. '. :.' r "L' t:: r¡ I,'r ,) '. L - ,�

Corno
I

se; ,vê, .chama-se a isto' na linguagem pitoresca db
Povo, pJuxar braza à sua sardinha, serñ curar dé saber se a
defesa do, inter�:sse individual é cüntrá�ia an� Interêsse g�ral.
Melhor, porém, do que nós, invectiY!l �ste crit�rio .. o meSŒO

jornal, quando muito claramente t;:sCf,{;v,e, elI} ,c.om]í>ll�rneuto
doL'qu,e «�ci�a .fic"," tr'4iJsdrtto: 'A ,,"I, 'I

I, t,
'

, «Ceder a tais, pt:essões seria reg.1!'�ssar"ao Vielho espír_ito, -de
mentira, r,e�orrer ao exp�diente p0Htico, de fazer ,as c0fsas a

fingir, para que amarihã alguns lucradores (fá guerra pudeS-li
sem alcançár por baixo 'preço a qlteg,o'rià - de sustentáculos:'
das' finanças públ'icas e outros-.,.os, mais!;�pudessem' 1 ób�t:tf¡

J

gratuitamente; através de uma certidão negativa das. s,ecçpes
de finanç,as, um atestado de bom comportament0, para a,ec::o-
nomia nacional.)

,
, .

I I), • (

) J) I,' , 1 r

Vetdades como punhos) elas bem merecem ser ouvidas e

berp atçnt�O)ente, por �odos os portugueses.
A lei, ao contrário do que afirmam os 'que contra ela

arremetem, é tudo quanto há de mais mora,lizador, certo e

honesto. Numa hora em que la todos se pedem sacrificios, sa
cri,fíci�s a qtte nipguém

I

pode' escusar-$e, seria tris,�émente la:
men,�ável.ql'}� fôssern·\pr.ecisamente os benefiCiados pelas des
graças) que assolain .o IMundo' e investem 1:'\ mais dl;Hl1¡"aspec
to COUl á vida"dos'povos'e das nações, os que, por uma ex

ce'p'ção irlcompn&ensi'vel, ficassem livres dêss¿s sacrifícios, 'se
assim, jé l{cito chamar:se .5lqui10 que legitimamente, se' lhe vai
buscar.!, I

Decididmnente, fazer oposição. à me:>rallz�'dorfi m�dida, é
afirmar q'ue não se está, dentro dos princípios moralizadotes
e equitativos da sábia, clara e hon'esia poHtica económica db,
Estado Novo. 'J"

'J{ I ,t

I ,

Não é unf'lugat".�omQmr:"
Não. (Produzir e pOUpaflJ não

é' uma fras e de cartaz nem um

lugar·comum de propaganda.
((Produzir e poupar» são r;¡eces
sidades imperativas que andam
no primeiro plano das r�alidades
nacionais a aceitar.
E' sabido, por experiência pró

pria de todos nós, que escasseiam
alguns géneros. Porque sejam
exportados? De modo algum;
apenas porque deixámos de os

importar. A guerra, alastrando
por todo o mundo, fechou·nos
alguus dos nossos mercados
abastec.edores. As dificuldades,
sob êste aspecto, são hoje maio'!'
res do. que nunca.

,

Urge, portanto, .
contribuÍr na:

m�dida do passiveI, e no possi
vel em relação a cada um de nós,
para que as presentes circun'stân
cias sejam atenuadas ou mod'ifi·
cadas. Nunca, tanto como hoje,
o «(esfõrço individualn esteve li
gado ao ((bem colectivo)). Cada:
pedaço de terra que se cultiva,
cada animal doméstico cuja cria
ção se fomenta-redundará em

beneficio para a nação. «(Produ
zir e pOUpaflJ pode ser urp slo
gcm inteligente. Mas não é um

lugar-comum. E' uma necessida
de vital que cada português deve
ter presente ao. espirito e à bem
da nação.
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c1nlcrmaç6es
N a noite de I4 para 15 do cor

reme, ás vime e três horas, os

relógios serão adiantados de
sessenta minutos, e á mesma ho-.
ra de 25 para 26 de Abril, tam
bém se fará outro adiantamento
de igual tempo.
Em 15 para 16 de Agosto, ás

vinte e quatro horas será atraza

do de sessenta minutos a hora de
verão e em 24 para 25 de Outu
bro, também á meia noite, será
restabelecida a hora legal.

lI" * ti!

Foi nomeado director dos Por
tos de Sotavento do Algarve o

sr. engenheiro João Ribeiro Cou
tinho de Lima, que exercia o

cargo de director do porto do
Funchal.

* * *

Foi designada a letra H para
servir no periodo que decorre de
I de Maio a 3,0 de Abril de Ig43 .

no aferimento de todos os pesos,
medidas e mais instrumentos de

pesar e medir, executados em to

do o País

teatro 'Popular
Apresenta hoje um' filme lar

go de desenhos animados intitu
lado Pinocchio,
E' mais uma maniíestação ar

tistica de Walt Disney, o genial
criador de «Branca de Neve e

os Sete Anões».
Pinocchio é a história maravi

lhosa dum boneco de pau a quem
uma fada lhe deu vida num mun

do povoado de estranhos seres.

Espectáculo magico e monu

mental tem. todos os atractivos

para agradar á novos e a velhos.

Quinta-feira-Exibe-se em fun
do uma comédia de amor e de

gargalhada, As Três Noites de
Eva e em complemento o filme
de aventuras, Bandido por um

dia.
A comedia desenrola se num

transatlantico com' turistas' que
saem da Europa por motivo da

guerra.
Henry Fonda no papel dum

Adão ingénuo e Barbara Stan
wyck, uma Eva sedutora, calcu
lista e aventureira têm excelen
tes interpretações numa história
cheia de vivas situações que
muito agradam.
O filme de aventuras é uma '

produção recente e muito inte
ressante no género.

CasadoPovo
DE

Conceição de Tavira
I

Concurso para médico

A Direcção .da Casa do
Povo declara aberto por 15
dias concurso documental pa
ra o Ingar de médico da ins

tituição, com as obrigações
constantes do Regulamento
do Fundo de Previdencia das
Casas do Povo de 14 de De
zembro de 1940.

O vencimento mensal é de

7oo:tboo liquidos.
O documento mínimo que

deverá acompanhar a peti
ção, (que conterá indicação
de idade, estado etc.) será o

certificado de inscrição na

Ordem dos Médicos.

Conceição de Tavira, 6 de
Março de 1942.

A Direcção

Anunciar no
" Pollo Algarvio"

é ter'_ certeza de exi�o

Mecrologia
General Bernardino

Pires Franco

E' já do conhecimento dos
.

nossos leitores o falecimento des
te nosso conterrâneo que ocupava
o elevado cargo de Comandante
Geral da Guarda Fiscal, exer
cendo tambem o lugar de Vice
Presidente da Direcção do Mon
tepio Geral par� onde tinha si�o
reeleito na ultima Assembleia
Geral.
Personalidade interessantissi

ma e nada vulgar sob variadissi
mos aspectos a do General Ber
nardido Franco. A sua aparên
cia, a sua tão original maneira
de falar, de se expressar, tor
nando-o inexquecivel, dava aos

que não eram da sua intimidade
uma impressão bem diferente da
verdadeira, daquela que procu
ra va esconder, talvês, por pudor.
Porque êste homem era de uma

sensibilidade estrema e de uma

boodade a toda a prova,
Inteligencia aguda e brilhante,

conhecedor dos homens e das
coisas como poucos', deixa espa
lhada pelos seus amigos uma re

cordação, uma saudade tão inti
ma que dificilmente ela se apa
gará da sua memoria.
A boa vontade real, sem espa

lhafatos, com que ele esteve sem-
,

pre pronto a auxiliar todos os

que recorriam á sua protecção,
aí estão tantos que a recordarão
com reconhecimento, porque era

exercida sem vaidade e sem su

perioridades que magoam. Está
nos recordando agora o (Cabo
Barulho» e tantos outros .•.

A melhor prova da curiosa
personalidade do General Ber
nardino Pires Franco é que arni

gos ou simples conhecidos, inti
mos QU só companheiros de ca

vaco, não esquecerão tão cêdo o

seu caracter, nem o admiravel e
_

expressive conversador.
Deixou viuva a Sr." D. Laura

Pimenta Franco e era primo de
Sua Ex." Rev." o Bispo do Al

garve e tio do sr. Rudolfo Fran
co, proprietario, a quem endere-

çamos as, nossas -sentidas con

dolencias.

Vitimado por uma doença que
não perdoa, faleceu nesta cidade,
no dia 3 do corrente o sr. Al
berto Aleixo Mendonça,' de l8
anos, empregado no comercio.
A familia enlutada e em espe

cial a seus país o «Povo Algar
vio» envia sentidas condolencias.

UM HEROI
A reíntegração de João de

Azevedo Coutinho na armada,
com o posto de vice-almirante
honorário, é o reconhecimento

público do Estado por uma vida
nobre e bem vivida ao serviço
da Pátia,
Azevedo Coutinho é, no nosso

tempo, o irmão de armas de tan-'
tos que nos séculos dos descobri-

,
mentas rasgaram palmo a palmo
as terras de além-oceanos para
as dar il Fé e ao Império. Os
grandes capitães e os grandes
desbravadores que desenharam
no mundo o contôrno da Párria
e lhe deram uma alma, revive
ram na geração magnífica que
já quási nos nossos dias -fêz a

ocupação da terra portuguesa
que se estende para lá da Euro
pa; dessa pleiade brilhante de
soldados e de adminisrradores,
Azevedo Coutinho é uma das
mais puras encarnações de heroi.
Não foi esta, em verdade, a

primeira vez que a Nação o re

conheceu, mas a homenagem de

agora encerra um sentido muito

especial: 'Azevedo Coutinho não

podia deixar de ser sol.lado; con
iinuou sempre. PI)1' dentro, a ser

um soldado; a N rção, procla.nan
do essa verda le. J gn fi';flU se c

praticou um <leto Je cicrê.icia.

Gratifi-ca-s a

A quem entregar nesta Re

dação um saco para serão
em tecido amarelo tendo num

canto a marca N.o 13.

�aspe��}
Aniversários

Fazem anos:

Hoje-D. Amélia das Dores Costa
Pires e sr. José Augusto dos Reis Ju
nior.
Em g-Sr. Alfredo Pires Faleiro Ju

nior.
Em io=Sr. Julio Cesar Galhardo,
Em Il-D. Lucina Carvalho Peres

Cansado e D, Marta Alem Garrana
Neto,
Em ¡3-D, Elisa da Casta, D, Maria

do Carmo Guerreiro Domingues.eme
nina Maria Adelaide Paixão Ferreira
d'Almeida e sr. Eduardo Sancho Cor
reia,
Em 14-D, Elisa Lopes da Costa,

Coronel João António Correia dos
Santos e Dr, José Francisco Teixeira
d'Azevedo.

Pa.rtida.s e chegadas

'Regressou da Capital, o sr. Dr. Qui
rino Spencer Salomão, mui digno Che
fe da Secretária da Comarca Munici
pal de Tavira.
=-Esteve nesta cidade a sr.s D. Au

rea Lidia Tavares Santo, esposa do
nosso prezado assinante sr. Manuel San
to lor proprietário em Faro,
=-Esteve entre nós, ° nosso prezado

assinante Sf; Dr; Mario Porto, distinto
médico da Casa de Pescadores da Fu
zeta,

- Vimos nesta cidade o 110SS0 preza
do assinante sr. Joaquim Nobre da Cos
ta Teixeira, distinto Professor Oficial
na Fuzeta,
=-Esteve entre nós, O nosso prezado

conterrâneo sr. Dr, João de Matos Par
reira, mui digno funcionário da Alfan
dega de Olhão.
=-Regressou de Evora, onde foi assis

tir ao funeral do seu querido amigo sr

General Bernardino Pires Franco, o'
110SS0 prezado amigo ti assinante sr. Jo-

'

sé Viegas Mansinho,
-Acompanh3.da de sua esposa, re

gressou da capital, onde foi visitar seu

filho, o nosso presado assinante sr. Se
bastião do Nascimento Gonçalves, re·

lojoeiro nesta cidade,
Na s cimentas

Teve a sua delivrance dando à luz
uma criança do sexo feminino, a espo
sa do.sr, Teodoro Baptista Pires, em

pregado de escritório nas Minas da Pa

nasqueira,

Igualmente teve a sua delivrance
dando à luz uma criança do sexo femi
nino, a esposa do sr. Julio dos Santos
Conceição, oficial de Diligencias do
Juizo de Direito,
Os nossos parabens.

Mais três trabalhos de'
/ JI'ntonio ,eabreira

O sr. dr. Antonio Cabreira co

municou à Academia das Ciên
cias de Lisboa' que fez um estu

do onde prova que a sua solução
geométricf' da quadratura do cir
culo subsiste, integra, .perante as

obras clássicas supostas contrá-,
rias, fundando-se, para o efeito,
na diferença substancial que exis
te entre a Algebra e a Geome
tria e no facto de tal solução não
se basear na construção do com

primento da circunferência, a

qual construção é a única cujo
rigor as mesmas obras tornam

inadmissível.
O mesmo nosso conterrâneo

realiza amanhã, na Sociedade. de
Geografia, uma comunicação in-:
titulada oUm subsidio para a

história de Tímor; lista dos go
vernadores desde 1701 a 185g,
acção benemérita do Major Duar
te Leão Cabreira; e decumenta
da com preciosos inéditos do seu

Arquivo de Família, únicos, na
maior parte, por haver ardido,
ha muitos anos, o Arquivo dessa
possessão portuguesa. Foi um

dêsses Governadores o General
de Divisão, Frederico Leão Ca
breira, Visconde de Faro, irmão
do referido Major, e bisavô do

Capitão Acácio Cabreira, que
comanda a Companhia de Enge
nhos, nas tropas expedicionarias
a Timor.
A Infantaria, revista técnica

da Arma, começou a publicar,
no n." de Fevereiro último, um
trabalho do sr. dr , Antonio Ca
breira, intitulado «Fundamentos
e projecto de organização do
Serviço de Doutrinação Social
do Exercito», que o autor já ha
"ia submetido à douta aprecia
do do sr. General Tasso de Mi
randa Cabral, ilustre Chefe do
Estado Maior do Exército.

Bsslnal D uPDiD Blgarvio"

DOS LIVROS
((O Bispo Santo D. Francis

co Gomes de Avelar»

Apesar dos imensos serviços
prestados á Religião, á Pátria e

ao Algarve por este insigne po�·
tuguês, o que anda no conheci
mento das gentes é mais uma es

pecie de lenda do que a realida
de. E esta, na nudês crua dos

factos, é bem mais bela do que
aquela, na vida de D. Francisco
Gomes de Avelar. Bem andou,
pois, o sr. Padre José Cabrita
Junior em publicar o seu interes
sante livro sobre a personalida
de desse grande Prelado. Cha
ma-lhe o seu autor, esboço bio

grafico. E' mais alguma coisa do
do que isso, não, sendo um estu

do exaustivo, porque o Padre
Cabrita Junior não conseguiu en

contrar mareriaes para tal, esta
mos convencidos. A maneira ca

rinhosa como tratou o seu bio

grafado e a profunda veneração
que dernonstra a cada momento

possuir pelo venerando Bispo,
nos 12 capitulas, alem do prólo
go e da nota final, que encerra o

seu livro, indicam bem quanto
interesse pôs em procurar salien
tar bem o que existe de magni
fico na vida do Bispo Samo do

Algarve. Não sabemos se a Esre.
ja elevará a Santo D. Francisco
Gomes de Avelar, mas na His
tória patria ele ocupa já o lugar,
devido entre os Grandes de Por

tugal.

((Duas OraQões»
A oratória é considerada uma

arte em que a belesa entra com

maior numero de dados estéti

cos, o fisico do orador, a sua vos,
o gesto" a expressão ou mimica,
o conceito da frase e a sua con

textura, o poder de convicção
que imprime ás suas frases e a

acompanhar isto, a simpatia com

que o publico ouve o orador,
criando nele, quando tal se dá,
um estado eufórico que muito
contribue paara o seu triunfo.
Mas falar para um publico que
se não vê e no qual se pretende
estabelecer Um estado de espíri
to adequado ao acto a que está
assistindo e que o orador invisi
vel lhe vai esplicando, é mais do

que uma arte, porque só uma

grande convição intima criará ao

orador, nestas condições, o po·
der fnecessario para conseguir
realisar a sua missão,
O Padre José Amonio Pinhei

ro Rosa, de Faro, publicou com

o titulo acima os dois sermões

que nos anos anteriores proferiu
na procissão do «Enterro do Se
nhor», naquela cidade. Já nos ti
nham falado nelas com grande
admiração. Agora, ao proceder á
sua leitura, na elegante plaquette
em que o Padre Rosa as editou,
essa impressão confirmou-se,
pórque o seu autor soube adap
tar o.tema a todas as modalida
des em que decorriam as' soleni
dades religiosas referid as. Os
nossos parabens.

((João de Brito, herói da
Fé e do Im_pério »

Admiravelmente escrita, ou o

seu autor-não fosse João Ameai,
esta historia da vida do grande
Missionario português João de
Brito. Dá-nos uma descrição'
completa da época em que vi
veu este martir da propaganda

.
da Religião Católica e dos seus

sofrimentos.
Em nove capitulos, com os

seguintes titulos: Portugal res

taurado; Aparição de João de
Brito; O apêlo de Xavier; India
misteriosa e revôlta; Alegria de
sofrer por Cristo; Os mates de
Maduré e os Paços de Lisboa;
Em plena batalha; O premio do
Apóstolo; Morrer para dar vida
-João Ameai faz-nos viver, mais,
faz-nos compreender o estado de
Graça de João de Brito, fascina
do p.elo, exemplo de S. Francis
co Xavier.
O autor termina o seu livro

com os seguintes períodos que
não resistimos a transcrever, por
concordarmos plenamente com a

£oisas }lntigas
�O Jl1aa1'IJe
Em 2 de Agosto de 1843 nas

ceu em Estombar José Lapa
Fernandes Manuel, filho de João
Fernandes Manuel e de D. An
tonia de Jesus Lapa.-Foi ho
mem de grande inteligencia cur

sou o seminario de Faro para
onde entrou aos 16 anos em 185g
e onde foi premiado por varias
vezes ordenando-se de presbite
ro em 22 de Dezembro de 1866.
José Lapa Manuel foi perfeito

e professor do seminario de Fa
ro e secretario da C. Eclesiasti
ca. Em 18 de Junho de 1867 de
vidamente autorrsado principiou
a frequentar a Universidade de
Coimbra onde concluiu 0 curso

jurídico em 1873 com accessit.
Ao voltar ao Algarve assentou

o doutor Lapa banca de advoga
do em Silves filiando-se nessa

ocasião no partido progressista
onde sempre militou.
O dr. José Lapa Manuel foi

conego 'da Sé de Faro e por de
creto de 17 de Fevereiro de I8g1
foi elevado á dignidade de deão
da, norma Sé; faleceu em 9 de
Maio de Ig04 pelas seis horas
da tarde.

No século X viveu um sabio
eminente, por nome Rasis

.
a

quem se deve uma mmucicsa
discrição da cidade de Ossonoba.
Tal discrição que estava escrita
em arabe foi traduzida por Moha-

.

met e por Gil Peres no tempo
de D. Diniz.
André de Rezende transere

veu-a no seu livro, «Antiguidades
Lusitanas».

,

Fr. Vicente Salgado, tendo

completo conhecimento da aludi
da tradução descrita, foi a Estoi
verificar. certificar-se de alguns
pontos dados e pela conformi
dade, pela semelhança do que
leu com o que viu, convenceu-se

da realidade, de que Estoi repre
senta a antiga Ossonoba, cidade
lusitania de origem muito ante

rior il data do dominio romano.

, Autores c1assicos gregos e ro-

manos dizem que os primitivos
povoadores de) Algarve. foram os

turdetanos, cuneos, cinetas ou

cinescos,

Segundo o que escreveram os

antigos geografos, a cidade de
Silves foi constituida antes da
vinda dos cartaginezes, uns no

vecentos anos antes da era de
Cristo tendo sido seus fundado
res os fenicios.

I

A aldeia de Estombar possuio
,

no dominio mahometano um cas

telo forte, bem defendião.

Lisboa
Honorato Santos

Agradecimento
A familia do falecido Rodrigo

da Trmdade Franca, vem por
êste meio agradecer a todas as

pessoas conhecidas que Se digna.
ram acompanha-lo até á sua úl
tima morada.

Publicações recebidas
,A. D. K Owen-c-eOs Servi'

ços Sociais Britânicos».
Do Ministério da Economia

D. G. dos Serviços Pecuários:
«Nocões elementares da' cultu

ra do alho, do nabo e do melão».
(A criação do coelhó», pelo

médico-veterinário, Dr. Arménio
França e Silva.

Este número foi visado pe
la De�eaa<ião de Censura. '

sua intensão: (E' chegada a ho
ra-enquanto pe lo Uni verso a tor

menta reina-s-de nos confiarmos
todos ao patronato excelso de S.
João de Brito. Nunca Portugal
teve mais necessidade de fazer
da Fé e do Império o seu lema
inregr a I de erguer os olhos e os

coraçõl:!s para quem, como nin

guem, soube servi·los),
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fontra a barbari�
Há poucos dias o ilustre jor

nalista que publica, no «Diário
da Manhã", as «Matinais», de
tão oportuno comentário politico
sempre, focava com particular
acuidade de observação e clare
za doutrinária a posição de Por

tugal perante o comunismo.
(Não mudou o bolchevismo

afirma o jornalista com plena
verdade-nas suas várias muta

ções da politica internacional.
Antes pelo contrario, tudo indi
ca, conforme a sua doutrina e

planos estratégicos sobejamente
conhecidos, que a potência da
3. a Internacional procura servir
-se da guerra entre as tvárias na

ções da Europa e entre ·continen
tes, das conveniências políticas e

das necessidades estratégicas de
certos povos, para desencadear
a guerra revolucionaria» ..•
A nossa . defesa está precisa

mente em conhecermos os fins

que o comunismo procura atingir
e em não nos deixarmos ludi
briar. A Legião Porruguesa, que
oportunamente publicou uma or

dem de serviço em que se defi
nia a sua atitude perante. o pro
blema, enquadra nas suas filei
ras todos os bons portugueses-

A Mecanográfica
JlntóniO 6on%al�%

Reparações e re

construções em má

quinas de escrever.

Acessórios

Praça O. Francisco Gomes, 19

FARO

Tocio o bom nacionalista

eleve assinar o jornal � 'Po

vo Algarvio».

manllle exeautar· os YOSSOS impres-
101 �a TI,OQRAFIA s o eoaao
Vila Rea) de Santo Antonlo-Telef: 59

vigilantes sempre em face da
barbarie, dispostos a todos os

sacrificios.

Mapa eluoidativo da chuva registada nesta cida

de, desde 1930 a 1942, durante os meses de
Setembro a Fevereiro (8 meses) de cada ano',

Anos MIM M/M

HI30/t
1931/�
1932/3
1933;4
1934/5
1935/6
t936/7
t937/8
i938/9
t939/40
i940/t

.

t941/2

HO 6
3!17 O
400,�
214,6
i44,6
435,1
492,5
320,8
323,7
736,7
584,7
279,5

,

3t3,7

357,4

Tavira XXVIII·I1-MCMXLII F. S. 'P.

NOVIDADE LITERÁRIA

"Ecos do Coração"
DE

ISIDO�O PI R ES

ftssine "'(ovo ft'garvio"
povo ALGARVIO

CARDOSO MARTHA.

Os de Vilar, Pica-peixes,
Os de Guilheiros, quando al

guém lhes pregunta pelo papel,
atiram-se furiosos ao interro-

gante.
.

Os de Granja!, dão o cavaco

quando se lhes pregunta pelo
pau da erue,

O� de Sunto André, são ma

riolas.
Os de Valadares, capadeiros,
Os de Sarze.ías afinam quan

do lhes dizem que são da terra

dos cucos, palavra esta que tem

um triplo sentido: ave trepadora',
cozinheiro e marido enganado,

A 'Oamião el. iaseonG.los

Os de Penajoia e Távora vão
aos arames quando se lhes pre
gunta: A espada vai na burra?
Em Pereirado-Campo, junto

a Coimbra, os passageiros dos
comboios em trânsito pelavam
-se por preguntar aos curiosos

que se aCUfl1UL1VJm à; grades d 1

linha férrea: A freira] i p.o';"?
Não era pr ciso mais para que
os insultos e peJra.Ias choves
sem sôbre as carruagens, tendo
em certa altura sido requisitada
policia para manter a ordem.
Ultimamente, já nem era neces

sário formular a pregunta: bas-

PREÇO DE ISSUCAR
Do Governo Civil de Faro re

cebemos a seguinte nota oficiosa:

Para conhecimento do pú-
. blico se transcreve a nota

dos preços de venda de assu

car em quadrados, fixada por
despacho ministerial:

Avulso
ao armazenista. 4.'tP80 o Kg.
ao retalhista .. ; 4�95» »

ao público. . . .. 5�20» »

Em pacotes de 1 Kg.
ao armazenista. 5�00» »

ao retalhista ". 5� 15» »

ao público. . . .. 5�40» »

Em pacotinhos
de 3 pedras

ao armazenista. 5�50» »

ao retalhista ... 5�65 J) ))

ao público •... ' 5�90)) ))

EDITAL
T>oufor Guiz¡ \'az¡ el. Sou

sa, Juiz elo Tribunal elo Tra
balho el. Faro •

Faço saber que por êste Jui
zo correm éditos de 20 dias, ci
tando os credores desconhecidos
do executado Manuel Rodrigues
residente no sitio da Carrapa
teira, freguesia da Conceição,
comarca de Tavira, para no pra
zo de i O dias, findo que sej a o

prazo des éditos, deduzirem os

seus direitos nos autos de exe

cução movidos contra o referido
executado pelo Digno Agente do
Ministério Público por quotas em

dívida à Casa do Povo da Con
ceição de Tavira.

Faro, 27 de Fevereiro de i 942

O Chefe da Secretaria

Bernardino dos Santos

Mendonça

Verifiquei a exactidão:

O Juiz

Luiz Vaz de Sousa

Aero-dinamos Americanos
CCybeles-HY - TOWER)
Instalações completas para

iluminação e telefonia com a

força gratis do vento e

baterias especiais para os

mesmos. Preços ao
\ alcance

de todos.
Consultai a firma Mansi

nho & Faleiro, Rua Alexan
dre Herculano, 22-Tavira.

Vende-se
Uma propriedade perto de

Tavira ao rés da estrada de Ta
vira a Santo Estevão, consta de

oliveiras; figueiras e amendoei
ras etc.

Quem pretender escreva a

Horacio Palermo de Mendonça.

Vende=se'
Uma morada de casas na

Avenida Dr. Mateus Teixeira de
Azevedo, n.? 39-41, com sete

compartimentos, quintal, peço
de água, estalação electrica e

água canalisada e um arma

zem na travessa de Lisboa, n."
I, com quintal. Quem pretender
dirija-se ao sr. solicitador Joa
quim do Carmo Peres em Tavi
ra ou no escritorio em Olhão.

chern-se de cólera e vomitam
as maiores injúrias, quando lhes
gritam: Coça, coça, carrega o

prego! Carrega o prego! A pa
nela tem cominhos! A panela
estoirou!
Com os do rio Mondego dá-se

o mesmo quando em Coimbra
lhes dizem: O' Zézinho, ferra a

unha!
Os de Paranhos (Pôrto) são

côdeas.
Os de Rio Tinto (id.), bor

rados.
Os de Milheirós (id.) galegos.

Continua.

Bons Impressos e carimbos
a pre90s económicos, só na

TIPOGRAFIA SOCORRO
(Movida a Eletricidade)
'J(')ELXl:JFOl'WE 59

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Dr. Rogério Peres
DoenQas de crianQas
Rua de Santo António, 18

FARO

Média registada em Faro,
nos mesmos'meses, no pe
ríodo de 1895 a i910 (1,5
anos). .

Média registada em La
gos, nos mesmos meses, no

período de 1865 a 1910
(45 anos) ....

Consultas rodos os dias

úteis das 14 ás, 17 ho

ras, a partir de
1 de Pevereiro

tava estender o braço e acenar

com a cabeça em ar interroga
rivo.
Num poerneto de Salema Vaz,

Viagem de banhos, que reputo
inédito, lê se esta quadra:
Parámos. Oiço pregões.
-Onde estamos? Em Pereira.

Compro queijadas, melões,
mas não pregunto p'la freira.
Parece que a insultuosa inter

rogação teve origem na seguinte
lenda:

Uma freira de qualquer mos

teiro de Coimbra ou arredores
encontrou-se no seu estado inte-

. ressante, resulrado de quaisquer
arnorios clan iestinos. Para não
cnu-ar u de s cr

é lito Ja co.nunida
J� -salve se a honra do C nvcn

to! -- fvi ITI III .laJ 1 p;lr J urna pro
p ie.J IJe de ,Ie ;,lIllO de Pereira,
onde teve o scu desfecho êsse
caso de «hidropisia amorosa",
no dizer pitoresco de Camilo. E
assim se evitou o escândalo imi
nente.

Quereis fazer bons negócios?
Anúnclal no semanário regionalista

== "POYO Algarvio"-

Em Setúbal chamam gaiulos
à gentarta dos cais e da pesca, e

à gente ordinária, bàgés.
Os de Murça vão à serra

quando lhes preguntam pela bar
ca e também pela célebre porca.
Na Redinha (Soure) enfuriam--

se ao preguntar-se-lhe pelas
sepultura de Pilatos.
E os de Cern ache ao pregun

tar-se-lhes pela música.
Quem quizer ver zangados os

de Sarzedas, diga-lhes: Virem a

pata p'ró mar!
De Macedode-Cavaleiros se

conta a história de uma velha,
.

que comeu um quilo. de casta.
nhas piladas e só quando aca

bou de as comer é que disse ter
andado uma légua. Dizem lá
também:

Se queres saber o que as

léguas são,
vai da Izelda a Saniolhão;

. se queres saber o que é uma

légua de verdade,
vai de Bornes à Trindade.

Os barqueiros do Douro en-
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Leitura aconselhada
Doutrina:

« AO PRINCIPIO ERA O VERBO»
por Antonio Sardinha ,

«CARTAS A UM CÉPTICO»

História:
por J. M. Peman

« O. SEBASTIÃO, O DESEJADO»
.

por Costa Brochado

«I. HISTÓRIA SE&GlSTA D� PORTUGAL»
por J. Preto Pacheco

Corporativismo:

«Paginas Corporativas»
por Fernando Campos

Literatura:

«LAGOA 'ESCURA»
por Hipólito Raposo

.;(Calcanhar do· Mundo»,
por Vergílio Godinho,

. Dr, Morais Simão
, CLÍNICA GERAL

Cirurgia, I'�rtos e Dentes
eonlnltal elas 15 às 18 hora.

Rua ela biherdade
v .

TAVIRA

. I.

Q ((POVO A,lgarvJo» ven-

de-se, em Tavira, .

nat,

Tabacaria Sant.os.

Pulverisador
�

de cobre de I O litros, só servido'
duas vezes, vende José Augusto
Baptista Pires=-Vila Viçosa.

�-------=--¡

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

Rádio diagnóstico a Electroterapia

Rua Santo António, 32 _ I. o

TEL_ 57

FAR<?I

Peçam uma experiência a
�'.Me,.q�.ii&E' 2 It *W

•
/, I,,�... r t I

rÓ» ,-r,-'
•

'

1*1 t� I \ ", .. 5" •

Gunba &. Dias, L. da

a· ¡�A �A �I�En�A�! "10,
TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
leDd,a do taDael 8 fOslaros

aos, melhores preços

Condições especiais
'

para fevendedures

,

, c!Franciscô , 4_adinlia
Rua co Poço do Bispo, 10.-, r A V: Il'R, A, , }

At '�,,"ençao .

¡

Trabalhos lipogrâficos
e Caritnbo.s de 'Borra- I

cha com perfeição e'
J

,

I
.

rapidez, só na� ,

..,.__..- --, 'I 17/1.. t J

,

TIPOGRAFIA SO,CORRIO

I FABRICA �E.CARIMBOS I',
VILA REAL DE SANTO amONIO

,I

t,C '

!

Anunciai' no "Povo
�

..

---......_",-�-----------,------

Vende-se
'"

-

--, 'Anparêlho de T.,S�,·F."
Uma c a d ei r 'j n h a para MendorD,ça Freitas: Em 2.a mã�; para f trabalbar

I!'
J k .

d ,I
creança, quem preten er nes-

ta redacção se- informa. ' ADVOGADO
! "

- ,

em correcte alterna de 220
'1 ' ¡.,

volts, em étimo.estado, vende-se.
, .

r, Nesta redacção se inforjna..
\ , ,

I

'

Rua da Liberdade '

,
.

"Jl ...):
, TAVIRA

Casa térrea corn sobrado, si
tuada na Calçada D. Paio Peres
Correia, n." 6.

"

Trata-se "com Manuel Coelho
de Matos-c-Tavira.

Vende-se uma em estadú,hovo.
Hssinai O "POVO, Hlgarvio" 'I�i Nesta Redacção se i'�fó�mf
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Azeite "Extra" acabado de, receber da melhor região produtora do país.·
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MEROEARlA
I i ,Hua Alexan'lIre Herculano, 2 e 4
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Acidez .inferior
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Preço '7,' 40 cada litro' (preço da' t�b�Ia) ':,"",',_,
I r •

Sempre os melhores produtos pelos preços,
,

mais vantajosos é o lema desta' casa.'
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